
i .conquistam-aspirações e sonhos

__ :no a Rainha, com o seu disvela-
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Fazia hoje 21 annos, Sua Alte-

,za o Principe Real D. Luiz Filippe.

Entrava na maioridade. Segundo

.marca a lei, ter 21 annos é entrar

1tia posse dos direitos politicos e so-

'ciaes. E' positivamente, entrar na

vida pela larga porta da indepen-

;dencia moral e tambem da respon-

sabilidade. Ter 21 annos é outhor-

gar-se o direito de dirigir, pelo seu

proprio esforço e pela sua propria

vontade, os seus passos. E' a hora,

raciocionada e austera, em que o

homem sonda as suas aspirações

'pela primeira vez; em que olha a

vida por um prisma moral, liberto

do auxilio de outrem; em que com-

pulsa as suas energias, o vigor he-

roico da sua actividade; em que

caminha livre e desamparado; em

que os sonhos infantis derivam em

conquistas; em que a féjz'i não vale

como uma vaga aspiração, mas

como um gesto que se define, uma

reação que se opera, um desejo que

se rcalisa. E' o momento em que

:todas as anteriores idealisações se

polarisam em factos. Não é apenas

querer. E' poderl E' ser'.

Até aos 21 annos, pertence-se

à familia, é ella quem ampara as

nossasinelancholias e nos avigora

< de esperanças, quem educa a nos-

sa intelligencia, forma o nosso ca-

racter, e nos fala da vida-a vida,

então, é apenas uma aurora i--A

lucta, não a sentimos. Trava-se,

por vezes, deante dos nossos olhos,

e não a adivinhamos sequer. Para

nós tudo são exitos, porque tudo

é uma dôce illusão eonsoladora.

Aos 21 annos, como que tudo se

transforma-ese individuo e cida-

di'io. Deixa-se a carinho-:a atmos-

phera do lar pelas luctas da von-

tado ,-intellige ncia que acciona, ca-

racter que se manifesta, activida-

de que se exerce.

i-lo'e, em que Sua Alteza Real

fazia *Zi annos, entrava na posse

do dueado de Bragança, e, como

pela Constituição, desde os 18 an-

nos, tinha logar no conselho de

Estado, a sua acção deveria acccn-

tuar-se mais e mais, visto serem

maiores e mais arduas as suas res-

ponsabilidades, como as de quem

tem assegurado o seu direito de

successão ao throno, para dirigir

os destinos maximos e supremos

d'uma nação.

Não quiz e destino que assim

fôssel O Principe Real morreu por

um tragico entardecer, paralysado

para sempre o seu coraçao e em-

mudecidas, para sempre as suas

aspirações. Partiu da vida tendo

d'ella apenas conhecido os aspe-

ctos risonhos, a felicidade, o estu-

do, a paz e o amôrl Tudo o que

era suave e dôce perpassara, n'um

vôo calmo, na sua alma, alma em

que piedosamente seineára todas as

nobres e generosas ideas aquelle

piedoso coraçao de mãe, a Rainha

ideas que deveriam abrir em flo-

ç agniiicas e fructificar ex-

huberantemente l

o Assim, a hora grata para o es-

pirito do Principe, que seria esta,

em que sentiria o justiticado orgu-

lho de caminhar na vida pelo seu

esforço proprio, liberto e desam-

parado, tendo dos seus actos o tra- '

vo consolador de elles serem rezt- |

cções normaes da sua vontade, lio-

ra em que se vale pelo que effecti-

vamente se é, não chegou a soar.

AIRIGIA'n'nAm -Aunn 35506 (francoi.

anula-Iaun-no uniu outras adianuuins.

:
a

v
-
:

 

u

  

 

:
:
i
.
4
,
.
n
a
»
.

.O DMINISTBADOR

Belarmino Meio

SEGUNHt-itliil 23 DE MlHEU UE i i8 g15700. Pim¡ o lllll'lJl.. nuno.

Numero avulso -itl iria. - A.

vocão e com ancia, mas derruindo

a flôr da crença, da vontade e da

intelligencia, que eram o producto

paciente, harmonico, ordenado,

apaixonado do seu coração e do

seu espirito.

Era hoje que o Principe Real

entrava na maioridade. Hoje com-

pletava 21 annos. Hoje proclama-

va á vida o direito consciente de vi-

vcl-a, de a «tornar uma obra d'ar-

te» pela crystalina expressão mo-

ral, pela belleza integra e perfeita,

pela harmonia, pela razão, pela

suavidade. O futuro abria-se-lhc

de par em par, com as suas auro-

ras fulgidas, os dias radiosos de

luz. e com os occasos nostalgicos.

Era apenas caminhar em frente,

com fé, com vigor, com ardor, com

confiança. E a Rainha vêl-o-ia par-

tir assim, e no intimo do seu cora-

ção, uma voz mysteriosa murmu-

rariaz-E' a minha obra. E' elle. . .

Mas o destino interrompeu a

esperança. O sonho nao se avigo-

rou. A realidade foi tragica e lu-

CÍUOP-a-. Deaute da dor tremenda

que alanceia aquelle coração, mais

uma vez, hoje, nos inclinamos res-

peitosos.

MOD_-

Por alma (ln

Princi pe Real

Era no sabbado passado ?.l do

0-)
-.acorrente que completava annos

d'cdade o saudoso Principe Real

l). Luiz Philippe. que as balas

regicidas tão cedo roubaram ao

convivio d'aquelles que sabiam

apreciar as suas raras qualidades.

Commemorando aquelle dia,

mandou a direcção do «Club Ma-

-rio Duarte» rezar, pelas ll horas

I¡ da manhã- na egreja da Misericor-

* dia, uma missa na qual tocou a

banda do regimento 24, tendo as-

i sistido tambem o sr . coronel

Passos, digno commandante da

Brigada d'lnfanteria, bem como

todos os ofiiciaes em serviço no

l commando das reservas, no re-

| gimento de infanteria 24 e no es-

quadrão de cavallaria '1.

Muitos outros funccionarios

civis, como o sr. governador civil,

compareceram à piedosa manifes-

¡ tação. O azylo eschola do sexo mas-

¡ culino e as alumnas da eschola

' feminina da i'reguezia da Vera Cruz

assistiram tambem.

Fizeram-se repressntar diver-

sas associações. ' o

' _Tambem na egreja parochial

¡ d'Esgueirn,pelas 8 lj! horas da ma-

' nha do mesmo dia, mandou o nos-

so prezado director sr. Mario Duar-

;te rezar uma missa por alma do

tdesditoso Principe, tendo ao acto

l assistido as principacs familias da

l visinha povoação.

, Consta-nos que em outras ter-

\ ras .do paiz se rezaram por egual

; motivo 'muitas outras missas.

ll lilllllllili Ill lilli'illlli

Não havede dinheiro para as

1 grandes reparações de que necessitam

l urgente-muita quais¡ todas ¡IS estradas

\tlo nosso districto. algumas d'rllus já

l
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intransitaveis ao ponto de -is illtltlllíiâ-

dores se ncgzirciu :a ;izcr serviço pa-

ra as povoações que elliis servem. os

huhitaiites da regiao da Gzil'.iiili:i,comi-

rios de que os poderes publicos nun-

ca se leuihriirão de ouvir algumas das

l suas hein _justiticadas reclamações.

pensam Construir por Conta propria

num estrada que ligue“a" margem oc-

cideiitiil do braço dai ria que rue llíl

Não conheceu as aspirações que se t estrada du Barra até á Viigiieira.

fUNDADOREs

realmam' “em os sonhos que se A esse respeito diz u corres-

pondente d'Aveiro para o Jornal (/e

Vagos:

 

o conselho, com o seu grande'

amor sobresaltado, lhe incutira,

educando-o, orientando-o, condu-

zindo-o. Figura excclsa, a quem.

o destino feriu tão impiedosamcn-

te, inutilisaudo não so aquclla ju- ¡

vcntudc que ella erguer-a com de- i margem, ao

«Os habitantes da Gafanha, da

parte nascente da Ria da Costa No-

va, propozeram ao governo a cons-

trucçao d'uma estrada n'aquella

longo do canal, desde
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A a Barra até á Vagueira, partindo

do fim da recta da estrada de Avei-

ro no Pharol, e passando, em va-

,rios perfis, praxima dos logarcs

* da Senhora dani-Maluca, e da Se-

liilzora do Carmo. Os gafanhões

l propõe-se construir a dita estrada à

sua custa, para o que 'concorrem

com a despeza do material e o tra-

balho braçal preciso, ,pagando o

estado apenas as verbas da planta,

mjrzdlà (la v ;zada

l
i

  

O prrto da Guiné levo sempre

grande relutnncia em pagar o ¡in-

postn de palhuta

Esta Cobrança pode conside-

rar-ae a principal causa das peque-

nas roholliõvs ,que por vezes se

teem dudu u'aquella priiviiicia.

As poucas forças militares quo

até hoje a EtltirllPClaln eram insul-

liciciitrs para iiiilingir um castigo

que já se anda levantando eda di- severo aos seus povos mais rrhi-l-

reção tcchnica. dos. tiiiito mais que muitos d'elles

' u v . ~ .

E de crer que ° gmerno ac sao em extremo guerreiros e dota-

ceite a proposta e conceda _ordem

para que tal obra se faça, demais

se souber a grande vantagem que

ella traz para a população d'aquel-

la região, tão numerosa e extensa,

como importante; Segundo nos di-

zem os empregados que andam

procedendo ao traçado, ha enorme

enthusiasmo entre os habitantes lo-

caes pelo melhoramento que tanto

os vae beneticiar, amenisando-lhe,

assim, as caminhadas por 'longos

e movediços plainos e dunas»

A Cninarn Municipal d'llhuvo

priiii-ipiou :i coustrucçz'io na margem

uppusta d'uma outra estrada (pic ll-

gnrá :i Gu .nihii da Nazareth aipiella

villi.

Miis a morosidade já conhecida

ein todos as oliriis il'iupicllc iniiniri-

pio é. de tzil natureza que só d'nipii

talvez a :uiiius .se cont-hmm aquellos

2 kilometres que faltam.

A Gafanha é já hoje uma vasta¡

região ;igi-iciilu que morreu um [inti-

ro mais d'attençáo du parte dos diri-

gentes lucucs.

E não virá certamente longe o

dia em que seràouttmididiis algumas

das suas reclamações.

.-Mo-_-

BEUNlÂO DO PllRTIDU REGENEMDOR

Em OLIVEIRA D'llZElilEIS

Por causa do pessimo tempo

que fez hontem, ficou addiada para

domingo, 29 do corrente, a reunião

dos nossos correligionarios d'Oli-

veira d'Azemeis, reunião convoca-

da pelo nosso prestigioso amigo sr.

dr. Arthur da Costa Souza Pinto

Basto .

WWW

@traumas

Mais uma victoria acabam de

alcançar as tropas pnrltigiiozas na

provmcia da Guiné, tendo sido com

iniinicada tão agradavel nova pelo

governador da rali-rula provmcia,

em telegrainina, ao nocao governo.

Eis o referido tel'egrainina:

I,

«Bolama, 19, ás 10 h. e 10 da

manhã - Organisei destacamento

mixto, tropas província e destaca-

mento, desembarque canhoneira

«D. Luiz» sob commando capitão

Moniz e sob protecção canhoneira

para castigar gentio Varella, por

insultos feitos residente occasião

cobrança. Varellaarrasada. Felup-

pes tiveram muita gente fóra com-

bate. Jei'unco e Egine entregaram

armas. Tivemos dois auxiliares fe-

ridos. Felicito v. ex.“

(a) Governador»

A região de .Van-lla tica na cus-

ta ao norte da Guiné entre n l'Íu

(“achou e u ('ahn Rôxn. Hahttam

ali oii feluppes que lia iiiutto proei

savam dv uni eurrectiim como o que

acabam do ter.

Fui proximo d'este local ipiu

na occasião da demarcação du l'mu

teira lllStl trniicoza a eoiiiinissz'in

inixta foi atacada tendo tln se bater

ein inriiay com o aiixdio :le nur*

ilustsmiineuto de tropas portugue-

zas' o frauírzas que acompanhavam

a missa i.

Parl'Ct' que licarit agora domi-

iiada a região !

l

l

I

l

dos de grand" Coragem e Valentin.

A expedição ultunauwnto eu

vinda para aipii-lla provinma vac li

llaltllPlllt: ostalwlt'cer o iiussii pre-

duuiiiiioein todo useu territorio

que do direito nos portrneo e

mentir aii geiiliou respeito pela

nossa bandeira e soberania.

Reduzidiis :í oliediencia todos

os povos irreqiiietos e depois de

guarnecida a província em toda a

sua extrusão de. ¡Nie-'lim iiiililiiros,

decerto entrara' u'iiinu grande pros

puridude pelo aiigniento do seu

coinmercm.

“OD-I_
-

Nlúris visita ntes

_ Atflltl-Se no largo do Rocio um

litii'rtict'io no (piiil se apresentará tio

publico uma collei'çâo de ;ininiiics lc-

rozcs tacs Como : leito, lohos', ursos,

tigre-a, etc., etc., cinliin. nus visitan-

ti-s que muito puiiru sc recommen-

dum.

A' autlioridndr raspar-tiva urge.

pois, passar uniu inspecção rigorosis-

.sima nos aposentos dr. Iáo illustre lu-

inilia, :iliui dc se critnr o velho prolo-

quio lllf--Dipüid' r/a cum rouéar/rz

tranca.; (i: pal'tai-e mesmo poripie

uma vida¡ custa muito.

um'.

Jittümt t :làttttittfã
.

Foi promovido a juiz para Re-

guengos de Monsaraz o sr. dr.

.lose Libertador Ferraz d'Azcvedo,

que por alguns annos exerceu n'es-

ta comarca o logar de;delegado do

procurador regio.

O illustre furiccionario deixa

saudades ii'osta cidade. o ultimo

des tres amigos que formavam

grupo inscpnravel: Ignacio Cabral

da Costa Pessoa, major Sá Mello e

Libertador Azevedo.

,ara o logar d'estc ultimo diz-

sc que vira o sr. dr. Jayme ”aro,

delegado em Cabeceiras de Basto

e um funccionario intelligente e

dotado de bellas qualidades de ca-

racter.

o

Temos esperado, mas debalde,

que certo jornal, orgão da politica

do sr. governador civil, nos de-

clare terminantemente quaes são

os administradores dos 17 conce-

celhos do districto que não são pro-

gressistas. Fazer at'tirmações con-

trarias aos factos consumados, pa-

rece-nos ousadia rara ou brinca-

deira que a propria politica não

justitica.

lia efl'ectivamente um adminis-

trador substituto que, segundo crê-

mos, é e tem sido regenerador,

que acceitou tal nomeação por vir-

tude d'uma questao local, respei-

tante a uma irmandade.

No mesmo concelho foinomea-

do regedor um republicano. A isso

se reduziu no districto a politica

d'acalmaçáo. Será esse o motivo

porque o dito jornal assevera que

nem todos os administradores são

progressistas 'P

Da lealdade do esclarecido e

bem informado collega esperamos

saber se estamos ou nao em erro.

1

DIRECTOR

Mario làuorle

I'llnIJCAçÕHB _Corn-tipouaeiicina e annou-

cioa, 30 réis por linha. Agnideciinuntoa ou reclu-

:nes na 1.' pagina Gt) réis a linha. l'ullllmI-nn

ii¡- ¡naun-clan a quinan-fuirnn.
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Canditatnras dissidentes:

           

   

 

Porto-Dr. Joao Pinto dos San-

tos e Francisco Joaquim Fernandes.

Lamego-Dr. Joaquim Pedro

Martins e Moreira d'Almcida.

Bragança-_Dm Egas Moniz.

Villa Real-Dr. Antonio Cen-

teno.

Leiria-Dr. Queiroz Ribeiro.

Castello Branco-Dr. Silva Tel-

les.

Candidaturas frniiipiistzin:

Arganil-Conselheiro Malheiro

Rcymão.

*Évora-Conselheiro Vasconcel-

los Porto.

Vizeu--Consclhciro Teixeira de

Abreu.

Q

Os candidatos pelo circulo de

Aveiro na proxima eleição serão

os srs:

Conde de Succnn, Conde d'Ar-

rochela, Paulo Cancclla, João de

Magalhães, Alexandre d'Albuquer-

que, Arthur Pinto Basto e Miguel

Bombarda. Os cinco primeiros per-

tencem ao partido progressista e

os ultimos pertence um ao partido

regenerador e o outro é indicado

pelo sr. Presidente do conselho de

ministros.

Isto porem não é ainda a ulti-

ma palavra sobre o assumpto; d'a-

qui até 5 de abril é muito provar-:l

que haja nova contradauça.

O

Das «Novidadcs»:

«O nosso querido amigo Ill. \Í-z

Ferreira, apoiado pelo partido truv-

iim'ailiir tlu ilislricto de Aveiro, pri:-

parava por ali a aprosrniuçz'iu da

sua candidatura, visto que n circulo.

i-legcudo CHICO deputados pela maio

ria. eli-gi: dois pi-la minoria () si'.

dr Vaz lt'urreira, antigo governador

civil do disti'íitto do Aveiro, tmn a

muinr riiuliança dus seus curreligio-

narios, a estima que deriva das suas

qualidades e da sua dvd¡ ?açñn parti-

daria. Tendo, :i ultima hora. sido rr-

solvulo que u partido ri-gvnrradur

de AVi-iro api-nas (lispulasse uma

candidatura, foi a outra da mini-rio

reservada para o sr. prcsidriite do

conselho elvger o st'. tlr. Miguel

lomharda E o nosso qui'ridu ami-

go. logo que viu a intervenção nas

cousas politicas de Aveiro d'i-ste

iiutavel linuiuin (lu sciencia. ili'ixuu

de insistir pela sua candidatura, ipio

fazia corro-r risco a do illustre dire-

('ltll' de liilliiiriillcs.

Num-:i tão precisa foi a assisten-

cia do eminente homcui de scienria

e alieiiista. Talvuz seja esse. o ca-

minho para se lazer uni rigoroso

diagnosticii dos males que aliligem

a nação »

U

A convite de 4 membros g ~z -

ditados do partido progressista,ar-

V0 'tidos em commissño, reuniram-

'se hontem alguns individuos filia-

dos n'aquelle partido. Pelo que nos

constamao foi extrauha ao assum-

pto a candidatura do sr. dr. Vaz

Ferreira, que deliberaram comba-

ter á outrance. Outras resoluções

foram tomadas.

v «amour-_f-

Ctunpanhia de

cnvallinhns

.lá se encontra ii'estn cidade :i

companhia de cavulliiilius do sr. Hun-

riquo “HIS, aqui _já conhecida, pelos

seus apreciavcm trabalhos.

Consta-nos que dai-(i os seus pri-

IllCll'Os” espectaculos uai pruxiinii «pior-

t.i-Fcirii ?5 do corrente.

tura do incrcailo- annual mpi¡ I'CHlI'MI-

do._:iprcsent¡iudn um prugruuimu sel-

tliii il'um-i-

lcrtiswno c muito variado.

lirjiiliileuios, pois: até que i'll)-

liin se viie vêr Ctilhíl di: geito_ u que

muito raramente :iqtll uppziiccc.

dos cavnlluihos, pois, c quem cá

ficar que u ganhe.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

ClDAlMà US SRS.

Du Vagos-Conselheiro Alexandre José du

Fonseca, ani'ndcs Ceirén o revd." Joaquim

Rocha.

-D'Agiimla-Miiiiiu-I Saldanha. Guilherme

Guerra, Juuqtiilii Rodrigues ria Giaçu e Angus-

to Alves d'Alineidu.

SEGUIRAM D'l-IS'I'A CIDADE (JS SRS.

Para o Porto-Di'. Joaquim Manuel Rocha.

acompanhado de suit tatu-moon r-sposu.

_Para Santarem - Nunes Rafeiro.

_Para Coimbra-Jayme l'into Osorio.

DE VISITA .

'Pr-ni calado n'oeta cidade de riai'a o nosso

velho amigo sr. David du Silva Mello Guiniu

rñee.

DE PASSAGEM

Nu quinta foirn ultima passou n'critii cidade

com ilculino no Porto, no rnpido dn tarde. o

rovd P° l). Antonio Binboua [li-.fio, bispo do AI

gui-re.

S.

tempo.

_Passou anta-Iiontoin n'esta cidade com des-

tino a Lisbon du rr-grosso do sr'u solar de PHÇÔY

ford-m' h'llclmlt¡ nli demorar-se algum

Oiidu esteve durante algum tempo acompanhado _

do sua familia. o sr, colltlu do Puçô Vieira. illun

tro ministro d'ostudo lionoriirio e nosso ceireli~

gionuiio.

RBG RESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Do Porto-Francisco de Souza Maia c sua

ostrrinosa mão.

NO DISTRIC'I'O

Já regressou do seu solar da Carregosa, a

Coimbra. u illustro e notar-Q preliido d'estn dio-

ecau sr. Biapo Conde do Coimbra.

-Actnr se mi sua cnsn d'Agurdn, o sr. cou-

aelliciro Albano ilc Mello, director grrnl do ini-

nialurio (hi justiça.

-Encnntizi se em Augejn ii sr.' l) Dooliuda

Nunes Ferreiro, gi-nlil fillln do nosso, amigo sr,

Domingos Non' s Ferreira, iniportniito proprio

turio.

DIAS FELIZES

IHSTFUCTOIHEAÂGMIK)

O numero de liiates.

int-.nto :í vr-nda. passa de cincoenta,

entre os queres alguns que adquiri-

ram certa reputação nas regatas.

mo, quando se disputou a taça do

iinpi-rador da Allttlmllhzl.

Esta venda tanihi-m pode si-

gnificar um principio de ahorrecr

mento pelo «sport» nantico, o que

é pouco prosutnivel nos yaiikeos,

cuja paixão pelo mar é tradicional

e bem urrr-igada.

O quo é indiscutível é que a

falta dc dinlimro não é estranha a

esta Vt'lltltt forçada (los afamados

transportes nanticos.

Vallia nos 3o menos esta ale-

gria: ca' e lu' más fadas hu; é velho

o adagio.

gl?”BT

 

Napoleão, mau caçador

l'or ser em extremo curiosa a

narrativa ft'lttl por Marco de Saint-

llilaire, a proposito (le nin ¡noidou-

le siincedido cm uma caçada em que

entraram o grande Napoleão o o

mareclial Mzisseiia, e por ella SH

prender com factos hrillinntissiinos

da nossa historia patria, procurare~

mos torual-a Conhecida dos' nossos

leitores.

Napoleão não era feliz á caça.

Uma voz rr-lieiitou lhe nas mãos

uma espingarda. Outra, alvejaudn

i

um javali, fi--rin gravemente, n'uma-

coxa. um dos orcados.

Firmino-nte, em certa occasião,

e é esta a que mais nos iiiteri-sva,

os marc-chaos h'lassmia e Bx-i'thier,

caminhavam :i fronte n iiíio llHll loii-

ge do Napoleão. Levantouse, de

actual-

 

lnoineado coniinandante em chefe

do exercito de Portugal l

Os desastres succedidos em

1807 e 1809. aos marechaes Jiiiint

sobretudo na regata do anno iilti- e Sonlt, -ior occasiño das suas in-

cursõos em Portugal, e a grande

confiança que Napoleão n'elle de.

positava para impôr ao pequenino

reino do UCClthnlU a sua vontade de

forro, envaideceram a Massi-na, que

n'aquelle iiinnionto. iiial poderia

imaginar que seria derrotado 611127

de setembro do. 1810. pelas valoro-

sas tropas anglo poitiignezas. na

inoiiientosa e importante batalha do

ansaco, que vein euipanar a liri

llianto odyssoia que terminou lilo

desgraçadainente, a 15 de junho de Em preces d alma cifrar.

l8l5. ein \Vaterloa \

Assim, devulo a um mau caça-

dor. perdeu Massetia. em França.

um olho, o em Portugal a gloria

quo sempre o aciuiipanliiira nos cain-

pos da batalha. e que morei-»ra de

Napoleão a celebre phrase: L'enfanl

chéri' de la Vi'clui'rc.

0 dig

Quando a creança passa

Curvando os joelhos ai-u

Ho do na torra ajoelliar;

A fria lago beijar,

Ergncr os olhos aos céu

'l'odo o ar emhalsamado

Serei por (lôces olorcs:

E o vento tendo passado

Algum; de Castro.

“OD-

.A. DEBILIDADE GERAL

A Dehilidade Geral tem origem

em sangue pobre e encontra as

suas victimus entre as pessoas de

ambos os sexos, porém, mais fre-

quentemente entre as mulheres de-

vido às condições que tornam as

mulheres mais susceptíveis de pcr-

derein a vitalidade do que os ho-

mens. Para restou 'ar a saude

em taes casos o sangue deve ser

inteiramente puríflendo, vitalisado

e enriquecido; e o melhor de todos

os remedios para o desempenho

d'este serviço é a Salsaparrilha do

Di'. Agel'. Transforma o sangue

cut' 'aquecido e viciado n'uina for-

te e pura corrente mantenedora da

vida, a qual permítte ao organis- i

 

gallinlias dando bicadas ein pedaços

de naplitaliiia.

Quatorze horas depois d'aqiiel-

le pasto lietoroclito, ns cristas das

quatro gallinhas passaram porto-

das as cores do arco-iris para se fi-

xarein ein seguida ein nm tom ne›

gro que não presagiava nada do boni.

Do facto. passados alguns dias, as

gallinhas morreram.

Os drs Ganhe e Triliot analy-

sarani então o sanguu das victiinas

iinpriideiitcs o fizeram novas expo

tie-.notas em outros aniinaes.

Depois de muitas pesqnizas,

SCDNEKFO

Prnnteiu, ó lyrn triste. amadas ciuan

l"|a compa de Joñ'o de. Deus.

Do santo amor os troplieus

Se fôr em tempo (lo flores;

0 ecco do lioiios amores

Ha de guardar... bull) guardado !

 

no de chorar tie na musas choruin.

BOCAGE.

l'

sa

9'

J. I. Araujo.

   
  

   

   

    

   

  

Oil lussors fazeiii-se em quadr

dinhos ou :is riscas de dois tons o

de duas côres sobre fundo braiic

(HI Cl'ú.

As disposições são ter-.idas o

instainpadas

Nutaremos que tis pintas. litire

isoltas o pasllllths estão fóra de mo

da; o que se vê são os desenho

geoini-tricos: quadrados, linhas (plo

briidas, cubos sonibreados, dom¡

nando sobretudo, tanto nas nêda

como nas là's, os diagoriaes o os che

,vrons O córto do Vestido combina

.se entz'io de maneira a obter prlr

 

chegaram :í conclusão que os vapo-'ti-ucontro il'cssas linhas. dirigida

 

mo repa 'ui' a sua perda. No trata- l

   
y o I' v¡ ' Í' 51)!" V'U'HI HH -ih'e lili Í. " ' ' '. ' .imento desta affecçao e Importante I'I s la n ¡ht'il naen rn ii. i glo nt is lllli l'tnltS, t Ífutos cliciort'priiite, um liatidn ill' iii-riltzes.

lhulos sanguineus pelo oxydo de do pliaiitasia e de. llllpl'r'VlSltN dCompli-Iarain mais um dos seus

 

antiiit'rsarins os srs.:

Allltl~l|0||lt'ln «r DI. Augusto Mitrin de Cite

tro o lli'nriqiii: Souto Alves.

-llontvm-Dn Antonio Frederico do filo-

rm'ii Cerveira. Al-¡iii-iililu e Joaquim G mes do

Mello, Aguada do (Jima.

-llu_io-l).' Amelia Brandão, Estarreja e

Vasco Antunes.

DOENTES

Aggrnvm'nm-so lnistnntc os incormnodoa do

ll'. Cuetiino Pereira il Souza, d'Aiigrja.

-Tein melhorado bastam.: n que estimuinoa

o nosso \cliio amigo rent.“ sr. Oliva-ira Santos,

do Friissoa.

-T lt'll 2 :o tia inu'to --llior do i -nlni ist l-ll( ll I tii t: n

Vu incoininodo qur hii dias o msm-lion no Putin,

o ei'. Antonin M riu, lialiil i-.inpri-gudu do «Jornal

de Noticias», o dedicado it“:nño do nosso com

pnnliciro de trabalho sr. Fiuucisco do Souza

Maia.

Secção lutnosa

Cum 75 iiniios do edad-i. fullecisu na passa-

du semana rm Albergaria ii Vellni, a sr.' l). Mit-

rin. de .locus Ferreiro dit Silval que lui bustiuite

tempo se nelnrvn unterinu.

A cxtinctii ein irmã do sr. João Rodrigues

Ferreira da Silva. Coiiroitinido negociante d'u-

quc'llu praça, o tia do sr. Antonio Peri-.int Pinto,

tambem negociante e rt-cebcdor proposto do ru

ferido concelho.

_'l'umln-ni fiillí'ccu em Ôssnllu. concrllio de

Olíveiru de :\Zl'l)lt|l9. n sr. Rufino Barbosa, filho

do s'r. Manuel José Barbosa, antigo coiiimoreiau

to n nquelln freguesia.

A's finniliiis unlutadaa os nossos peziimsa

W

_Mep_-

'Falta de dinheiro

Nr-m só no nosso paiz se no

ta a falta il'nssc precioso motal.

tambem os aiiiuricanos estão aofiren

do de tz'i'o contagioso iiial.

A rem-nte crise financeira dos

EstadosUnulns tovo por resulta-

do uma profunda escassez do nu-

merarin. Mesmo ou mais rÍCos mil-

lionaijios americanos não podiam

dispür do uma quantia relativaiiwir

te' insignificante de proiupto; por

Issa, iitin e para admirar que, n'esto

momento, em que n industria e o

ciiininurciodos Estados Unidos otra

vessam uma crise, se saiba que CUT'

tas pesssoas rcputadas ricas se ve-

jam obrigados a fazer economias.

Esto fucto acaba de ser ile-

inonstrado agora, que é a occaSião

em que nos approxmramos do ve

rño, quando se trata das compras

dos yaclits e dos automoveis. etc.

Um telcgramma expedido de

Notiork aos joriiaus iiigliizes. diz

que, cll'ei'tivamvte, lia alguns ilias,

varios _vaclits de uni valor total de

Vini"- IllllllÕt'S do francos foram pos_

tos om praça. Os barcos (lt' I'Ut'rBlU

.foram vondiiloe em hasta polilica.

Os propria-tortos d'essr-s pe

qticnos barcos declaram, natural

mento, que vño Comprar outros (pa,

ra disfarçar) mas o verdadeiro uioti~ I

vo d'osta lltt'Sttllllilla r1'sultlçÍÍU é,'

cortou.- iite, a falta du dinheiro. i

l

l

l

As honras do primeiro tiro por.

tencizini ao liiipt-rador, que ¡mini-dia-

lHlllt'lllB fo'. fogo. .. e Massimo re-

cr-lie ii'iiin dos olhos um tiago de

i-liuinlio.

Correm todos em Soceorro de

Massi nii e Napoli-ão, (llrlgllltlH-Se¡ d

:io iiiareclial Burtliier, principe de

\'Vagram e di- Notifcliàtol, e montei-

rn-inór, diz lho:

_Bi-i'tliier, acabaes de forir

Mas-seua!

Bortliier detendo-se da acensa

ção do grande Imperador. Esti- Iii

sisto. nt'rllllef Cala se o todos ro-

gressain a palacio mal linmorados.

Assim quo chi-goi¡ a Miiliiiaison,

Napoleão mandou chamar o sr'ttüjlt-

dante de campo, de serVIço n'aquol-

le dia. e diz-lho-'z

-Parti ¡inmediatamente para

Paris e (lth'l a Larrey que. sem pel'-

da de tempo, so dirija a Riieil, por-

que Mantena está doi-nte, e que llio

entregue da uiiiilia parte. este bi-

lhete.. _

Em vista das ordens recebidas,

Dominique Larrey, o cirurgião ein

cheio do grande exercito e mais tar-

ilo barão de Larrey, apresenta-sc

cm Rueil.

-Si-nlior mareclial, o Iuipera

dor acaba tlu nie mandar (liZtEl' que

estans doente e en vvnho aqui...

Massena nà'o lhe deu tempo

para concluir.

-l'l' verdade o elle sabe-n mui-

to boni. réde! Em seguida o mare.

clial mostra lhe os estragos produ-

zidos pelo hugo do chumbo saliido

da espingarda do man caçador.

-Niio é perigosio, SPllllnl' ma-

reclial, acniliu Larruy, ciiiiitudo o

olho pareCe me bastante mal.

- Ficarei cogu? perguntou

MasSiina. Sobresaltado.

-- Não digo tanto, mas é preci-

so muito cuidado A proposito, Mon

senhor, accroscmton Larroy, eSque-

CIa-ine do lhe entregar este bilhete

da parto do Sua Mugestado.

_Lêda meu caro Larrey. por-

que eu não vojo nada. Ltlrfc'y rom

pe o sinete imperial, e em seguula

lê em voz alta:

«Mm primo, ti'i'o depressa a sua

saude lli'o permttla, partireis para

(“luar ll Cllllllllallllü Pl" cllefe ÍlU

exercito do Portugal. Entretanto. eu

rogo a Deus que Vos tenha cm sua

santa e digna guarda.-Napufcãnni

_0 diabo do homem! exola

mou Massmra, CHHI um sorriso, (pin

mal disfarçava a sua intima satisfa-

ção, é preciso que elle vos atire

poeira tambem aos olhos!

Eis as Verdadeiros razões por-

que Masscna, principe d'Essling,

duque do litroli, ficou cogu e foi

    

  

  

  

,que os intostínos sejam rcgtilnr-I Q

mente evacuadosi e O estomago, carbono aoqiialaqnellesdnoorigein.

o fígado e os rins temporariamcn- E ainda liaverii 'quem vmpro

: te estimulados com as Pílulas do

Dr- Alli'r- mos quo não, pelo i menos. queíu

V“)da nas bôas PharmaCíaS e d'esta noticta liver cunlieciincnto.

rogamos.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

&- CR.

Lowell, Mass.

 

A proposito de Zola

Umjornal parisiense, referindo

 

i .
L' S' A' que Zola ilentro de alguns dias pe-

' _ w __ ni-trarzí no Pantheon, diz que o cx

Curlostdade tiucto grande romancista ci~iitava

como seu antepassado uni santo.

Esse homem. que tinha o ap›

pcllido de Zola. chamava se João

Baptista e, segundo documentos of

Íiciaes oiiciii'itrados pela «Hontiiiclla

Brosciana», tornou se membro da

-=(c)=-

Historia de uma herança

[.lm tal sr. l'aiffe. rico capitalis-

ta, mas homem original, falleceu lia

pouco. deixa/ndo testamento, ciiiice~

gire tão prejudich materia? (ii-ê_

   

   

   

    

   

    

bido nos seguintes termos:

rente meu_ que se abstiver do asus

tir :is minhas exoqnias.

Quanto ao rt-'sln da minha tor

luna, dispuz il'ellii por um eodtcdlo,

que deverá ser aberto após o meu

Btltul'l'i'llllcnltim

A pareiitolla cumpriu :t risca

tudo o que era pl't'ClsU para entrar

na posse dos 300 marcos -vtiiilo isto

a tlth-'I'I ninguem l:í apparecun. sal-

vo a velhinha que tomou conta da

casa do lostatltir e quo era sua pa

renta afastada, a qual declarou:

«SHCI'lllCtI esse rtiiilioiro pelo

desejo. creio que logitiino. do pres-

tar-lho as ultimas liuinvnagens »

O Codicillo, uma vez aberto,

rezava que o parente quo, renun-

ciando aos 300 IIIHI'CUS, acompanhar-i-

se, ainda assim, o prestito funoliro,l

seria o lll'l'tlEll'U do resto (In fortuna.

A familia, não se dando por

vencida. chamou a questão para o

tribunal. '

E' hein certo que lia quem se

regala eni vida a pensar nas parti-

das que ainda póde fazer determi-

nadas pela sua ultima vontade.

___.

O perigo da nnphtalina

Vulgarisou-se em Portugal o

uso da naplitalina como agente des-

ti'uidor das traços, e afinal sabe se

quo o seu emprego não só é inutil

para o alludido lim, mas até perigm

so pela sua acção toxwa.

Jzi alguns annos atraz, liertliu-

Iut demonstrava :í Academia (le

Scienmas de l'aris, que a naphtalina

não tinha nenhum poder microbivi

.da. Agora resulta do uma comum-

nioaçâo dos drs. Ganho a Tribot, :i

Academia de Medicina que a llã])ll-«

taliua é nm veneno do globulo san-

guíneo. 0 acaso encaminhou os dois

seieiitistas para a sua descoberta:

ellos Viram, oiii uni patoo, quatro os taletás e as gazcs.

«Lego 300 marcos a cada pa-

Cuinpaiiliia de Jesus.

Em 1602, diz o referido jornal,

foi para as Indios portugnezas e es-

taheleu se primeiramente em Gôa e

:lepois em Macau.

Em 1606 partiu para o Japan,

onde em 1620 morreu inartyr, quo¡-

tnatlo n'iiuia fogueira.

EiiiÍiin. em l860, depois que se

procedeu a todos os inqiierilos ne-

cessarios e se cumpriram todas as

formalidades requeridas. João Ba.

ptistii Z-ila foi canonizado.

M-”-

Sebasüñn de

Carvalho e Iaima

Completa-sc lltijc o XII ;ninivor-

snrio da morto d'este illustre Íillio do

concelho d'itveiro. a quem esta cida-

de hustantc deve pelos assigialados

serviços que llic prestou.

Que a sua alma descaiice no seio

dc Deus.

money

 

O excellente jornal de modas

«Moda Illustrada», no seu ultimo

numero fornece as seguintes e pre-

ciosas informações ao sexo gentil:

«E nas sérias de alta pliaiitiisia

que se resuinirño as elegancias pri-

maveris e ostivaos que dentro em

pouco se vão tornar actualidades.

Para precisar melhor esta indi-

caçño ilireinos que as preferenciais

serão todos @das ao s/mltlung o ao

tussmi, que Conservam uni. logar im~ =

portanto ein todas as collncçõHs e

se mostram Sob multiplos aspvctos.

(ls shulwigs fazem-se em qiiasi

todas as côros lisas, claras ou escu-

ras, entre as qiiaes dominarão o bet'-

jc o Ico/ci, o azul BRth_ o azul lavado

e o azul lode. Alguns shalungs ad-

quiriram nina tal leveza o um brilho

quo pÓtlt-.tti sor classdicados entre

 

  

   

   

  

   

 

   

   

  
   

   

  

   

  

   
   

  

  

   

     

   
   

    

  

   

   
   

  

   

 

  

   
  

lque so pode tirur partido, uma! ve- a,

zvs para alongar o tornar o c-u'pu:

:mais delgado, outras vozes para o

avaiitajar. As disposições ein V ou

em A tócin sobre este ponto tlo \is-

'ta nina importancia e um valor qu

estão muito longe de Scr para dea-

pri-Zar.

Comovnovidade. é IH'GClSH aq-

signalar os lussor; ile grandes qua-

drados ditos panno de colchão a

!outros ein pequenos quadrados es-

Êcothes sohro fundo crt't. que pudo-

rão compor gracmsas toi/elles para

'meninas

A moda di¡ primavera dispen-

;sunt os seus favores aos tzifctiis de

:pliaiitasiiL Os tofu-tits tlHSltlltHlHH :is

ilui'leti'es elegantes são extroinauion-

,to- flexíveis e leves; as suas colora-

ções finas e suaves fazem pensar

nos tons deliciosamente pallidos,

-dos pastois de outr'ora Uns são

Eem mil raios de côr sobre fundo

'branco o :itravnssndns ao mesmo

tempo por lili-tus hriinCos assutina-

dos: Outros são ás riscas rognlares

da largura do um centímetro, em

cure.; differentes, alternando Coin

riscas de setiin branco côr do rosa

e gris per/c, (“Iiainpagiio e azul pal-

Iitlo, castanho e verde alllHitltitl.

Fazem-se tambem tafetiís de

largas riscas, nos qnaes uma risca

ido côr alterna com uma risca bran-

.ca raizitla dos filetes pretos.

Para liliiza lia largos escocvzes

do côres brilhantes e outros muito '

apagados Compostos -ile raios do

ldois tons ou do duas côrcs differen-

ites, vieux bleu. rosa sêcca, vleux

;perl sobre fundo cri'i. que pódoiu

¡ tambem ser utilisados para vestidos

lllttell'til.

i A-i sêdas diagonaes nos tons

ffolha sêcca, rosmauinlio Bardem,

Ísoríto muitoprocuradas para as toi'-

.Ieltes um pouco_ severas. 01;?V:.it'l&i

:is senhoras de uma corta idade.

Não se usará tanto o rôxii o o azul

¡pavñ'm A côr de predilr-cção sorri o

Vermelho geranio, para chapéus, 3o.

t)rctndo. Os tnlles, gaZes; vellndos

_ e (all-.tits destinados ;í guarnição dos

'tlltt›8, assim c-iin'i as flores «e folha-

gens, serão tintos nos tons diffe-

'rentes d'essa linda mmnce »

M-.-

Louvores

No ultima ordem do serviço oa

,Inspecção Geral dos Impostos. foram'

:louvados pelos seus lions serviços

los liscaes da mesma Ctil'ptil'açtit) em.

serviço n'este districto srs. Antonio

Al'orpliyrio da Silva. Francisco Días

Jda Conceição e Correia e o sub cheio

5 Raymundo.
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Cljt'onica ba Semana
_0000._

O factonão é novo,mas mere-

ce registo especial n'uma terra, on-

de os seus habitantes são reconhe-

cidamente avaros em questões de

cortezia.

NOs programmas aununeiado-

res de dois espectaculos, que uma

' troupe d'amadores indígenas levou

sabbado e domingo a seena lia-se,

entre outras coisas, o seguinte: cô:

ros sob a direcção do En.mo Sr. An-

tonio dos Santos Lê.

Orao sr. Lé, pelas informações

que temos, é um bom rapaz; excr-

ce a profissão de sapateiro e diri-

ge tambem a fanfarra do asylo es-

cola para onde mão amiga o levou,

attendendo aos seus meritos musi-

i caes,revelados n'um cornetim que,

como figura principal, tocou ou to-

cava nareputada musica velha, que

repudiando o gasto e mal sonante

epitheto, e para maior reclame a

sua entidade, adoptou ha tempos o

titulo pomposo de - Banda dos

Bombeiros-mandando pintar em

lettras bem visíveis ria parede da

casa, onde se acha estabelecida a

sua sede.

A excellencia está hoje em dia,

é certo, pelas ruas d'amargura;

mas no caso presente, abstrahindo

da personalidade do Lé a qualida-

vde de sapateiro, em que pode ser,

e talvez seja, um muito illustre e

excellente ornamento, para o en-

., cararmos unicamente pelo lado

'artistico-musical , outros epithe-

tos mais bem cabidos teriam

certa razão para anteceder o nome

do illustre sapateiro e reputado

musico. Em vez do exeellentissimo,

,senão houvesse receio de offcndcr

os grandes genios musieacs, a pa-

lavra maestro ou Iiiaestrino seria

mais harmonicz. e melhor adequada

Mas no tim de contas a designação

que melhor substituiria aquelle

\disparatado e atrevido superlativo

seria sem duvida a concisa e clas-

sica phrase (le-mestre.

Porque no fim de contas mes-

tre. é o que o Lé é.

g .

l ü

Eu não tenho duvida em aftir-

mar que Aveiro tem já uma certa

educação sporti ?a que se revela

' nas multiplas manifestações dos

seus ovens habitantes. Depois do

foot- mil, do tennis, do remo, para

o exercicio dos quaes o rapazio

Soube preparar, pelas Suas habili-

dades, instrumentos adquados que

a sua bolsa não podia adquirir,

acompanhando assim as ditferen-

tes phases d'aquelles sports que

em Aveiro foram cultivados com

raro enthusiasmo, bate agora son

plein o diabolo.

E' o exercicio predilecto das

creanças e ja hoje considerado um

sport jogado sobre um court de

tennis. Não ha garoto que não ma-

neje melhor ou peior os pequenos

' paus que, por movnnentos combi-

macios, imprimem ao fio, ligado as

extremidades d'aquelles, vibrações

intensas e continuadas que trans-

-mittidas ao diabolo o fazem voar

pelo espaço para ser novamente

recebido pelo mesmo jogador ou

por parceiros contrarios.

0 diaboIo-tennís, jogado como

o tennis ordinaria, necessita mais

rapidez de vista, destreza e agili-

dade, do que aquella que lhe em-

prestou as suas regrasdi' na verda-

de muito difficil lançar o pequeno

apparelho d'um campo ao outro e

recebel-o.

Para isso é preciso uma larga

aprendizagem e o esforço forneci-

do é muito athletico, permittindo

áquelles que praticam tal exercicio

desenvolver os seus musculos d'u-

ma maneira hygienica e sa.

AVEIRO_

   

j ajll'llll'inuziuns msmmcoS)

° (Cou'rinnituo no n:° 3:704)

, - Talabricae Aveiro

IX

Francinco do Tavares foi o terceiro

¡anlior da Mira o herdeiro de lodna as

limnas o hnvaros, de que ceu pila havia

gm .1

lt'oi casado am primeiras nupcias com_

D Izabel da Silva.

D'este matrimonio nancm D. Joanna

'iled'avarm que casou com Manuel Cor-

lién Buliarau, senhor do Morgath da Ma

tinha.

“ Francisco de Tavares casou em RB-

guiulaa nupcias com l). Joanna de Tavn

n, Elim legitima de Bernardi") de Tava

u, "ponteiro mór, e I). Luiza Onruoira.
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TRIGTO DE AVEIRO

 

Todos os que olham com certo fundar se-ha. em local apropriado.

interesse pela modificaçãodqs pos- mn Instituto shaknspearinno.

sos costumes e que com isso aspi-

ram á reconstituição d'uma socie-

dade educada d'uma maneira bem

differente , devem proporcionar

e incitar a mocidade a pratica dos

exercicios physicos subordinados

aos preceitos hygienicos.

Mede-se já hoje a força d'um

povo pelo seu desenvolvimento

sportivo; baseadas u'este pri ncipio,

nações como a França e Allemanha

teem procurado egualar-se a ingla-

terra batendo-se annualmente em

torneios variados com as melhores

equipes do Reino Unido, com os

quaes tem aprendido os segredos

da cultura dos sports.

“alta em Aveiro, como em todas

as cidades do paiz, um campo de

jogos onde todos pudessem exerci-

tar-se physieamente recreando-se

nas horas vagas; por isso aqui e

além, pelos passeios, no meio das

ruas o diabolo lançado por mãos

pouco experientes corta os ares e

vae de vez em quando oil'ender a

pose d'algum burguez pancudo ou

polvilhar de fina areia o fato do-

mingueiro d'algum janota com pre-

tensões d'elegante que o Miranda

Naa prinCIpaes sociedades lit-

terarias de Londres trabalha se af-

hncndainente para que as festas em

honra do grande escriptor sejam em'

tudo dignas da napio qui- as ro-ali-

sa e do alto espirito ao qual são con

sagradas.

 

-..-

Expnsit'ñn canina

A counuusaúo promotora da ex-

posição canina. que abrirá em Lisboa

u l9 d'iibril proxuuo e durará oito

dias, resolveu pedir a reducçào de

transporte no caminho de l'erroa ani-

maes destinados' á exposição. a exem-

plo do que se fez para :i exposição

reolisado no l'ulncio de Crystal do

l'orto.

*nr-_-

niitiii nn ni

n llltllllllllt
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Subordinado a este honroso ti-

ou o Gafanhao confeccionou com “110 Pumwilva hu Pouco 0 5'01“““-

certo esmero.

E emquanm uns e outros se l teressante artigo firmado por ma-

de Paris, um brilhantíssimo e in- j

julgnnl desconsiderados con-l taes I dillne Juliette 1\díllu, TIO-“isa illuslrc

atrevimentos os rapazes folgam e

riem das grotescas attitudes dos

otl'endidos.

Folgar mocidadel

João Semgraça .

_00”_

Loteria' da h'llsorícortliu

(Ie I-il~'.lbl)ll

Os numeros mais premiados da

loteria da Santa Casa da Miseriror

dia de Lisboa, realisada na sexta

feira ultima, foram os seguintes:

12:0005000

7:329............... l:000,.5000

5:905............... illllãüüü

22050 -Em caulellas . . 2005000

7:68!............... “2005000

3:0 iS-Em decimos . . . 1005000,

7:71 l --Em cautelas .. . [005000

67i-l'2m cante-las... 10053000

6:379-Em cautelas... 1005000

-l›'-l-'&l -Ein decimos... 1003000

Todos os numeros terminados

em 7 téem 6,5000 réis.

PELE EXTRANÉEIB

--oi--.

 

Um eonego de Bolonha desco-

briu um uwlhodo para Conseguir a

¡wl'fullti ineorruplihilidmle dos ea

deveres Os esllulanlus de medicma

da Universidade d'aquella cidade

brimlaram-nu com uma medalha

cominemorativa do facto.

Sehakespeare

Londres anda já a preparar-se

para a Celebração do tri centenarm

do iinmortal aiietor das mais forini

(laveis t-ragedias que cervhros hn

manos tôom produzido. Entre ou

tras. o Hum/et. o Olhe/o e o MN'-

cudor de Veneza. ninguem ha por

alii que lhes mio tenha sentido a

Plll1'l.l\'l(la(l6 profunda que se des

prrnde das suas paginas formula-

veis.

A commissño organisadora da

grande festa nacional espera que ns

donativos atiinjam a imporlante som-

ma de 200 mil libras sterlinas.

(Íom esse dinheiro erigir se ha

em Portlapd l'lace um monuuN-nto

consagrado ao auctor do Ham/el e

_M

D'eate multinionio riaacrlam:

_Petll'Q¡d° Tavares, de quem na ful

lará.

- Antonio Tavares da Tamara, que

foi esmoler mór e cnnego da Sé de Li¡

hôa, e cuja historia não deixa de ser no

lavel. A

-Martim Gonçalves do Tavares, que

morreu em Alencar.

_Gonçan du Tavarel, que foi cas¡

do com D. Joanna de Villa L-›l›ue.

- Estevam do Tavares, cavallriro (ln

 

S. João da Multa. ' .

-liwnardim de Tavu'ra Tavares,

cummrndatlur da Oule do Clll'l-illl e ca

sado com D. Morin do lllaacarruhue '

“D. Maria de Touros, que foi ba

plinnda em Avairo na Egrt-ja parochial,

de S. Miguel, em 26 de Diuembro do

l567.

-D. Margarida do Tavares, que foi

baptizado na Ino-ama Egrrja, cm 21 da

Setembro em 1569,

Pedro de Tavares foi o quarto aa-

nlior do Mira.

,D'ella terei de fullar em occaailo op-

hospeda de ha pouco, acerca das

nossas cousas e no qual a illustrc

escriptora depois de se referir aos

notavei-i melhoramentos e prog res-

sos que aqui encontrou, trata lar-

gamente, baseando-se em cifras,

do augmento da população, da

grandeza do territorio continental

e colonial, da situação financeira,

da creação de escolas de ensino

proficional, dos hospitaes, da cons-

trucçao de linhas novas de cami-

nhos de ferro, da extensão da rê-

de das mesmas; das linhas telegra-

phicas da metropole e das colonias,

do numero de viajantes e tonela-

das- de mercadorias transportadas,

da constrncção dos portes de Lei-

xões e de Lisboa, da maneira como

o thesouro pagou os coupons no,

estrangeiro, apesar do enormiSsi- j

mo agio do oiro na crise de 1806 i

e nos annos seguintes, dl honra- l

dez com que o ministerio Hintze

Ribeiro negociou o convenio de

1902, sem lesar os credores exter-

nos, das victorias do exercito por-

tuguez sobre os vatuas e das re-

centes sobre os cuamata; com o

major Rocadas, da constrncçño do

porto de Mormugão na India e do

caminho de ferro à fronteira in-

gleza, dos melhoramentos em Ti-

mor, da importancia de S. Thomé, ,

das receitas publicas coloniaes, do!

augmento commercial na metro-

pole e da riqueza industrial e agri-

cola. Cita, tambem, o numero de

hectares de vinhas plantadas no

Douro, depois de 1893, dizendo que

a mesma região produz o melhor

vinho licoroso do mundo.

Demonstra a grande diminui-

ção da importação de trigo da

America, graças aos progressos da ¡

agricultura. Depois de referir-se '

ás carreiras de vapores entre ai

metro ole, Açores, Madeira e Afri-

ca, in icando as entradas dos mes- l

mos, de todas as procedencias em .

Portugal, madame Adam diz que]

Portugal possue grandes riguezas

mineiras, citando variedades de

minerios e termina assim:

  

Vô se por este resumo geral

dos recursos o realisações dos pro'

grossos de Portugal quo i-sle paiz.

onde a França !em tantas syinpa-

lhias intolleclnaes e tradiniouaun,

não tem nenhum dos signaes de de.

cadencia que se lhe attrihuem

Compete-nos registar com a

mais sincera gratidão tão honro-

so lQuão insuspeito depoimento.

WM

porlunn, o que não faço ngorn paro. não

alongar esta noticia genràh-gica, pni›- issu

não é iudiepensavel para o meu plano.

l

Ú

 

Aveiro foi smnpre proapurando no

Commercio e não vxpurlava nnicamrn

te o nal e oa productos da pesca, uma

tambem na productos agiiculao dos seus

vastos e ferteiv campos. x

Em lõlO ainda Aveiro estava sob

a jnrisdicção do Conde de Furo e Odo-

mira.

Em lO da lllaio d'une anno, man

dou D Manuel, qui- Lopo Alvares, ou

vidor do mount) Conde, não obriguem os

peacndoree de Aveiro a compareceram ao

Alardo.

Essa ordem foi passada om Alm-i

rim e esoriptn por "unique Homilia.

Em 14 de Outubro lnmbam d'esao an

no roqueraram ou poucndoros da AVeiro ao

insamo Ouvidor, para que ñzéase cumprir

o privilegia du l7 d* Março (lu 1483,

pelo qual lhes era pnrmittido o leram um

açougue, privativamenta d'ellos.

 

pinos

l ?temidos fa. &cabendo;

&Pottneiioc De @elias Jia-tbm

--(=tr)=)--

Ensina desenho e pintura em

casa dos alumnos, em Aveiro e ar-

rabaldes.

Encarrega-se de fazer projectos

para edificações, medições, orça-

mentos e plantas dc terrenos.

Rua do Gravito-AVEIRO.

 

O uuu- um Espinho

O sr. ministro dos Obras l-'uhli-
. . . |

CU* \'ill llUlllCill' llllli' CUIHIIIISSÍH) (le e"“

grnheiros incumbido d.- indicar os Quero-me ir I'lllhtll'a.

obras necessarias para dcfcza do praia

e mvonrão do lis .mim. t ne o mar 'e
O

Coutinún invadindo e destruindo.

-~› ~- ..au o Ibn-_-

A venitln

_~ l

0 comeu“, s,,,,c,.¡,,,. ,ju ,,bms .lrôa lI-W e das melhore-s, mas tam-

publieas \'ac ser ouvido acerca da

projectado avenida que deve ligar a

estação do Companhia [leal dos Ca-

'niinhos dc Ferro d'csta cidade com a

mesma.

MOD_-

Nntician ¡níllta res

Foi trausleridopara intantcria

?l o l.“ sargento suprziuumerorio

du inlnntcria li lIcruienio Lopes

Ferreira da Cunha.
.

*MOM-_-

l'h'. Nlngalhães Iniina

Ainda não chegou á capital este

brilhante ornainento do partido repli-

ldicuno e distinct.) director do nosso

Collegn lisboneuse ¡Vangnardaih

----u-o-_

l Pagamento de

(suntrilnücõen

No dia 3l do corrente mez ler-

mina o praso voluntario para paga-

mento das contribuições predial. in-

dmtrial,

riu, de juros e de registro.

~^-r«.-O›-›--.

D-vsuati-u

Em Alln'rguria-n-Velha quando

na passada quarta-feira o sr. Manuel

liodiigucs. de Silva Escura, se diri-

gi' u envallu para os poços do conce-

lho da mesmo villa, junto do Chafariz

a egua (Hpanlou-H) em consequencia

das arremetidas de um cão c lançou

j por lcrra o cavailleiro, que Íicou mal-

.lratndn e muito ferido na cabeça e

mão direita.

Desejamos as rapidus melhoras

d'esle nosso amigo.

- _4-0-_-

Transferencia

Foi transferido da comarca de

S .loào da Pesqueira_ para a de Por-

tulegre, o sr. Manuel Eduardo Pes-

SÔu. cscrirào (lo direito. (pie durante

alguns annos viveu n'est:: Cidade com

sua lamilia. Parabens.

q-”

Perdões

 

Consta que por oreosiâo da nc-

clomnçâo de cl-ru¡ l) Manuel serão

perdoadus as penas a muitos crimi-

nosos rins e militares, não indo, po-

rém, esse pcrdao além da quarta pur-

te da pena.

 

Sorrindo...

mw

Um cabo d'esquadra que com-

....______.._..._._______

C

   

Pelo qua tica dito o pelos arcliyvos

da Confiaria da S-nhora de Sá, se vô,

quo rm 1428, l-iiil e lÕlO, havia aqui

folga militar, srgnndo o costume d'nqool

les tnmpus e tegularmente continuou e

até 1526 a :alla luz-'m referencia alguns

docnu-«ntos do mesmo Arcliyvo.

N'aqnulle nuno da lÕlU existia aqui

uma ou Intra¡ mai-I companhias do Alar

dos, que ernln indivíduos exercitados e

promptos para irrm á guerra, quando pa-

ra issu houvessem de sur chamados.

Outras forças militares, como n'ou

Iran terras, aqui toi-um erradas e existi-

uim em diveians epochna o d'ellas se fal

Inrii, quando viér n proposito.

Em lÕ di Março (ln lÕl4 concoduu

D. Manuel o ioral no concelho de Illinvo,

no qual tambem na fazia r-furencia ao lo

gar de Sá, qua doada D. Diniz pantan-

cia no inoumo coneolhu, npuzar de já en

tão catar quasi unida a ficar ao nurdéstu

do Aveiro.

Put' ea” foral no vê, que ou mora-

--AWV,_›._ .____ l

BNDES,

1

i

 

i

l

I'cmlu de casas u smuplua- ese-nie que tinha visuas u quo min

J

   

mandava uma guarda, dirigiu a ae-

guvnte partlmpação ao srn chi-fe 1-

No districto da minha guarda np-

jparem-n um corpo morto nú: igno-

rarsr quem soja. ainda que pela fal-

la parecia ser ¡ogia-z e tinha uma

navalha na algilwira.

. .. e.._._._.. “uy-»._w__v.

r EMMA
P'açu quur «le

me fazer unntus...

--- Men Senhor, faça lavor do

fazer eonlas, que me qnt-ro ir

bvra. ..

-l'lutflo você quor su ir tflllllñ-

na, Joanna? Porque é qiio eu quer

ir embora?

-- Por nada.

 

j llltê

- 'em

 

meu senhor. . .

--Ll'las vêm ea Joanna; isso mio

razão! Tu que, tc despedi-s tln uii~

nha casa por algum motivo é. .. A

patroa disse te alguma sousa?

-Nílt), ¡nau-senhor. .. A pu-

r

hein não é das mais ruins l. ..

-- Então o que e que to faiz ir

embora? Não es hein tratadaP. ..

-lCn Son, meu senhor... mas

quero me Il' embora.

_Jd sei; achas pequena a sol-

dada e queres ganhar mais?

-Eu não tenho nada iptu dizer,

meu senhor... O que digo ao se-

nhor é que faça lili/ur do me fazer

contas que me quero ir t'llllln'ril l

-Jzi sei, mas não t'as laço cm-

quanto não me dizeres purith dei-

xas a minha casa.

_ -la'n não liz cscripturn do ser.

VII' o senhor toda a vida... Não me

faz eontu continuar. . . a rua é mi-

nha e a ousa é do senhor...

_Bem se¡ Isso; mas desejo sa-

br-r a razão porque sais da minha

casa l

-Quer sahch Pois prqut-tli

ao meu namoro que horta de. ll' emu

elle :i festa dos (iullitos que foi uma

testa mmlo bonita o a senhora ilis~

podia Ir .'. ..

_Mas que empenho tinhas In

Joanna, eu¡ ires a [esta dos (iiliil-

toa? Nunca viste festa üsSltlt E'

_Tenho visto, aim, tnuu .so-

uhor, mas gosto mudo de vêr aquel-

les senhores a fazerem para baixo

e para euna, aSâltll muito depressa,

CUIIIH (IHUIII lt"" lllllllll ÍIÍEFVUSH. n il'

quellas gailinhas que alles trazem l...

- Ê's tola rapariga; iluiXa te

estar quo para outra vez demo-to

vêr a gaitinha.

- Não quero saber d'isan, ..

quero-mo tl' embora, não estou pa-

ra me tornar a laznrem o que ago-

ra me fizeram.

- E se cu te não

Joanna?

-- Não. isso é que drixa, por-

quo qnt-m mu aconselhou foi o meu

primo, que entrou agora p'ra poli-

eia e que, inté por signal, inda nrin

tarda tem, mas já prendeu duas pes-

soas. .. Com elle não se_ brinca;

nabo o senhor?

-Ahl então foi o mesmo po-

lICIa quo te tirou de minha casa o

mio os Gallltue como tu disseste l

Sun, senhor, vê se que o policia.

principiou bem o seu schIço! Está

bem, esta. esta hein. Devo-to [5

dias, não é isso? Tuma lzi e põe to

na rua! -~ -

~ Crédo, senhor_l__ Escusa do

fallar assim de papo, porque ainda

pode Vll' a pruccsar de mim! Olhe

que meu primo ó policia“ .

V.

dores d'aqnelle sitio eram obrigados ao

pagamento de carlos tributo¡ para n t'a-

zaudn raul.

De lllnnti-Inór-o velho o em 26 de

Feverviro da IÕI6 enviou D.'Jorgo, Du-

que de Coimbra, aos Juizes e ofdciiira da

sua Villa da Aveiro, uma carta, um rea-

postu a outras, que ellua lhe haviam di-

rigido.

Promettia oito mil réis, para o alar~

gamento da uma rua. Aflirmnvn, quo pa-

ra n execução d'esan obra, já havia t'allndo

com Diogo Auriqnea, quo em Avaiio era

o Almoxarife da D. Jorge. Havia lho ro-

commvndado, que eo antondeaeo com Dio'

go Dias, encairegado da entrega do di-

nheíro.

Na mesmo carta dizia D. Jorge, que,

muito dam-juv», que tal obra no tire-m9 o

mais rêilo posaínl o pain leao havia con-

cedido nqllullu subsidio.

Qual fôsae a rua, inundada então alar-

gar, não me foi possivel babar, num será

lacil sabor se.

deixar ir

 (Gun/inútil.

RANGEL DE QUADROS.
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Ill. ill. Plllllll “WII SOARES,
(NO BRAZIL E NA EUROPA)

o'
”/z&Xw lá¡ S'J .,

alla industria

o publico. No mesmo e

ção da referida industria as quaes e

-- líudura convida o publico a. vialtar o seu esta

 

DE

coração de qualquer casa. desde o ma

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equortos,

Tambem vende todo e qualquer movel avulso para u qu

sitabeleclmento enoonlrarà'tumbem o

ão de explendida qualidade e se vendem t

beleclmenlo honrando o seu proprietario co

ENCONTRARA o publico n'oate

(MARCA Ilnoxa'rADA)

Cura promplu e tndiculmenta as tosaes ou rouquidõen;

Uuru u luryngilo;

Curu perl'uiinmrulo a broncliito

Cum u lysim puliuouur| ('mnn o prm'

Curu Íucoulcslnvi'lmeule u nsliunu_ moli'sliu iliniril

  

Devidumeufe Iegalisado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra (Ie I.a classe

e cinco meduihas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perjeüu manipulação e eficacia

dos .seus productos mediciuues:

peitoral De @ambará

|RBGISTA'DO)

ngudu ou chronic“, simples ou nnllnmnticn;

um numorosos nllruludna medicos u pmlicularoe;

(lo aor dclwllmln po¡ nulros meios;

Cum udlnimvelmcnle n coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appetceido pelos

creançus.

Frasco, “,000

_ Comhalom o fugiu». a azia, u gostrulp

llnllto, u Ílutulwiciu i- a diluloção do ralomugo. São do g

réis; 3 frascos 25700 réis.

  

PASTIL HAS DA VlDA

(REGISTADO)

iu_ ul uuusrns e romílos_ o enjôo do mar, o mau

mudo cñiuuciu uma uioleanua do uto-

1'0 e dll Qcilu, n_›\ I'ruquozu dos nervos o. do sangue.

Caixa, ¡SUII Iéio; 6 cuixus, :$210 Iéio.

Fama mvdioumvuloe curnln com rapidez e iuoücusividzulc:

Fehrrb .-Iu gv

Molmlius m .-runus. (lu pollo, dus rias rrephulorias,

orgão» uniuuiiuu;

_____›_,__._.
_____ _____

56 lluncilios Espuilicos un pílulas sarclzarinas

(RBGISTADOS)

 

ml;

 

1

do estomago. doa iutcsl'moa, doa

Mnlnuliua dus senhoras o dus cruuuças;

hôros I'll¡ gel'

Iullummuçõua

Impurezua do

Fruqucza e ou

Frasco. 500 réis; 6 frascos '25700 réis.

Cousullcm o IIvro~O NOVO MEDICO-1

positou (lua remedios do nuctor. Preço: broclmdo,

nl',

o cougestões;

unugur;

os consequencias.

iolo Visc. dc Souza Soares, (l vrurln nos Ilo-

200 réis e oucadt'l'uudo 400 réis.

~--==_.
____

hiedicalnentns homeopa
thicos garantidos, avulsos

 

e em cu mas-i (lu (“Versus lannunhou

1 Tubo com globulus '260 réis; rluziu 2§GOU.

v 1 Fruto com linluril 3,' ou 5.' 400 réis: duzia 45000.

I Dito com III

Vôcle os Praças-correntes, o «Auxilio

Gui¡ Hnineopnllzítm.n pelo Visconde do

luluçâo 3.“ 700 réis; duziu 75000.

Ilouu-opatliicm ou O Medico dc Cnaaxo n .Nova

Souza Source.

Euler productos vendem' em A VI'IIIIO Im PIHHINRCIH o drognrin de Fruuciaco du Luz

à Filho;

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto,

omAIJIERGAIHA-A-V ELIIA (Alquoruhim) no estabelecimento de Manuel Marin

I'uu do Santa Catlmrina 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Eslabolecímenlo tem um medico encarregado (le responder

cgraluilumeulo.: a qualquer consulta por escriplo sobre o lralamculo e:

applicoção tl'esles remedios.
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 por/mf FRANCEZA oo 'G

Importante estabeleclmento,

ls humilde ato ao melhor por preços bora

etc., ou qualquer residenola por com

publico todos os o

  

e acaba de obter uma m

o primeiro no genero n'esta cidade,

tlsslmos e sem competencia .

oleoto sendo excessivamen

bjeetos respeitanteaa oolxourla

ambem por preços modlcos. Só

m as suas ordens,

vendo se acreditam; e por leao a l

as qunes serão rapidamentocumprldne.

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AÍTÍIBIBO 2o-RUA no cruas-22

todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para. a de-

Enoarrega-se o seu provrietarlo do mobilar, luxuosa

te esompuloso nos trabalhos concernentes à.

lnuolosa oollooção dos referidos artigos para assim bem poder servlr

. assim como todas as materias empregadas na oonffeo-
à

mnpreza Dlobi-

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

CONDE LEÃO TOLSTOI

i“ ” lili Ill lll'lllll
“Oifiililh i lu” . Iii' l

(GUERRA RUSSO-JAPONEZA)

A mais interessante obra do grande vscriplor

russo. em que desnaaombrudulueule ollu una

dá u auu oviniào~livre, árercu du guurru

actual. CompII-lum um bonito volume do

porto (u 200 pugiims com lllllll cupu

u corra, illuatmdu com o run'qu

do Motor, os aobcrbos antigos

13301112115, brsprrtael

:E:

315 but-15; gucrrae'

SOch o milituliuluo, cuja dou-

tríuu tem «louperlmlo grande iu~

(Nosso pela munI-iru ('ulogorica como

TOLSTOI nos impõe us suns idéue sobre

o quo cilu olunuu «u rsm-nridño moderna n

“WÉIOMM “

¡rsrrugormuuu

REVISTA QUINZENAL lLLUSTMDI

DE

Modas, musica, bailes artes, lltte-

rntura e aotualldades.

  

A LIVRARIA DE M. GOMES

LÍVIHÊIIN) DE SUAS MAGES'I'ADE E ALTI'ZZAS.

conlinuu loruuconllo nos Sra. Profossmus l

IÚUUS [JSNIUVÚSLIVHUS

 

IMPRESSOS

,Com o desconto habitual e sem

despezas de porte

  

Envio so o Catalogo como preço de

TODOS OS LIVROS “FITICIALMENTE

A ?PROVA I) OS

;PIII ¡rsrnocçlo ¡ourlnii

n m; 'roms os luPllESSOS courouuo o

DECRETO DE 12 moço DE 1903

Bem como uola delulhudu doa preços de

'TODO O MATERIIL ESCOLAR _ '

a quem o requIailnr á

Livraria Edilma ule .NI. G()I\II:ÉS

CHIADU. 16 - LISBOA

  

íhííonruñurzes E BnnzsLEIãñã'

0 llllllllllillllllil'l'll llll lllllllli

Narratlva d'um marlnhelro

ACABA de snliir a publico este io

leressnnle livro, commcmornlivo do 4.,

Centenario do Descobrimento do Brazil-

fproi'usamenln illuslrnrlo.

Custa apenas 300 réis, com porte 320,

cai-tonado 400 e 420 réis

Pedidos a todas as livrarias e á Em

presa Editora do' Occideute, -
Largo du

po o Novo-L'IsliO
A.

_W
›

 

nnuiruorE.

É?”

As mais perfeitas ¡uucllinas fal-

loutos até hoje conhecidas.

Grando o completo sortido de. «lis-

cos em todos os generos,

Importação semanal do todos as

mais recentes novidades.

ARTHUR BARBEDO_R.
do Mousinho da Silveira,  

Paquetos correios a sahir de Leixões

THAMES Em 30 de. março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

CLYDE Em 13 de abril

Para S. Vicanln, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenosvâyrea. '

Preço da pai-mag(un de 3.' classe para u Brazil

3685()0 réis.

____=(.)=_._._._

?aqueles correios'a sahir de lisboa

AMAZON Em 23 de março

Para u Mndnira, Pernambuco, Bahia, Rio do Jem-im,

SANTOS, lllunlavidou a Buenos-Ayres.

TI-IAMES Em. 31 de março

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rindo Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

_ ARAGON Em 6 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Moulavideu a Buenos Ayres.

Preco da passagem do 3.' falam-:e para o Brazil

3343500 réis.

_._._.___ ___ _
_.-_

_

A. BORDO I-IA CREADOS PORT
UGUEZBS

Nas agencias rlo Porto e Linboa, podem os m. ponaagriroo do 1,' classe

escolher os beliolmu á viàla dan piauia¡ dos: pnqueles, mas para inn-30 re-

uumnnendalnus tudu n antecipação.

AGENTES

NO PORTO |

TAIT se Oo. i

l

l.19, Rua (lo lnfanle D Henrique.

 

       

  

MACHINAS

171 ,mais moon'-
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:EM LISBOA:

JAMES ,R ANVES s: Co.

Rua il'El Rei, 3l-l.°
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Concessionario em Portugal

 


